
_ 
ª

ª
i

-
:

.
.

»
 

« 

lll ANNO—iSW SEGUNDA FEIRA M DE Iªrli'l'llllªdRO 

' PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS F. QUINTAS-FEIRAS 

ABSIGNATURA ,-, ; t;-' ,; , .  
(mr—uu u m  

Anno . . . Sªecº—estampinmdo . , , anao 
Semestre . . lâ—lºtl— eotnuipi'lmdo _ , . “550 
Trimªstm. Tutl— ºstumpilhado _ . . 775 
Brazil=Auuo - 
Num-rn avulso . 

TWSmm-qrg _ 
40— As usuignolurau são pap—ns adiantadas 

. . 

EEMCCÃQ 
Staniíl Rua. Nova de Santo Antonio n.“ 86 

GUlMARÃESJª DE FEVEREIRO 'snr. ministro da guerra, desil—[desenvolvimento da terra que 

0 2.º batalhão de 
infantaria. 20 
Não é um sermão do lagri- 

mas que rannis escrever. que so- 
ria improprio da epoca que atra- 
vessamos, mas sim um protsto 
solomzie, que cabe em todos os 
tempos e. em todos os Ing.-ires. 

0 governo eius-pcm a Russia 
coleta a preço de nos tratar com 
indiíl'erenoa: pois bem: caia so- 
bre elle o justo anathema das 
nossas iras. 

A” incomuiunicahilidade de 
regalias e direitos que grisam ou- 
tros cnncdlios de soninnos im- 
porlanoia que o nosso—n guer- 
ra sem'treguas—qiow Vimara- 
nense ! . . 

A” communicahilidade do 
contribuições excessivas e de im- 
postos vexamrios—a reação a 
todo transe—, porque quem e 
pequeno para gosar, tambem de- 
vc ser pequeno para pagar ! 

A' meia ração a que tomos 
conde mundos pelo governo pro- 
gressista desde que empunhou o 
sceptro do poder,—n resistencia 
nos limites das leis e da ordem. 
—a contrariedade nos limites do 
senso connnum. 

.ªo houve ainda num acre- 
ditasse na regeneração d'ea— 
ses homens que i-stão & frente 
da nação, se houve ainda quem 
pensasse na reconsideração do 

luda-so. que os homens são os 
mesmos que ordenaram em outro 
tempo a sabida d'um regimento 
que estava aquartcllado n'estu 
cidade, apesar das instancias e 
protestos do centro progressisla 
rimaranense. que, na impossibi— 
|idade_de arcar rom a vontade 
imperiosa no snr. José Luciano 
de Castro. si- dissoli'eu. 

O rrgimonto a que alludi- 
mos, Pul'llll; mas em antes d'el— 
Ie partir, em antes d'ulle aban— 
donar os Paços dos Duques de 
Bragança, 0 centro prºgressism 
de Guimarães. à testa do qual 
se achava o fallecido conde de 
Villa Pouca, linha posto solid—' 
nas suas relações politicas rom -.. 
governo. ,, . 

Esto rasgo sublime do con— 
tro progressista d'ontão. meio. 
"ou os applauws de todo o poro 
rimaranense. Quem firara rosa- 
do havia sido o proprio gover- 
no. . 

Agora, com o novo contra 
as roisas mudaram: parte do re- 
gimento partiu. o o centro con- 
serva—se ainda intimamente li- 
gado ao governo ! . . . 

Os membros—do antigo ren- 
tro progressista preferiam os in— 
tcresses de. Guimarães a um dos- 
forço (?) do politira em que mi- 
Iituram; os membros do novo 
centro preferem os seus interes- 
ses e o desforço do partido em 
que militam, aos interesses, ao 

Ilhes deu _o nome o que sempre- 
os “honrou como lilliosl 

U governo progressista. em 
trono da (: lebre Solução do con- 
fliotn lirarnru-rimaranrnsc. nada 
pedia a Guimarães, como ilt't'ltt- 
rou o illnsire presidente do eun- 
solho de ministros em pleno par- 
lamento: nem nada podia prdir, 
l'opoiimos nós, porque o ronco- 
llm tinha a solier dividas romo 

las solver-iu rom tltlítltlllt'l' drpu- 
pulazlo rpm mililrissc na politio: 
do snr. .losé Luv-iana de Castro, 
so rssc deputado se tivesse su- 
orilimio pela rausa de Guima 
río-s, mmm se saerilimn Franco 
Castello Hamm. O governo pro- 
grossista não pr-din nada em lro- 

. ru da celebre autonomia _tfupcli— 
rmos, mas, por mu. pedia tido; 
queria tudo: o, pont-Je o liriom 
roneellio de Guimarães ha de 
pagar com gratidão a quem não 
heroica o dosimeras.—:olcnncnto 
o serviu nosmomcntos d'amor- 
gura, ordena que marcha para 
Bari-ellos a ala esquerda do regi- 
mento “20 com os seus comv 
[).-tentes rapzioctesl. . . 

Q.:c Gunnar-ars se torne a 
rolnrir de baunleims (' & eugrínul— 
dar de flores. so o snr. risimrnl 
de S. Januario. actual ministro 
da guerra. voltara assistir, co- 
_mo já veio. a uma festa nos- 
so. 
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CDMMSSÃO MU NICZPAL 

sessío nr. 9 m: rºsrsnmno 

dr. Luiz 
Blillil'lt'í; |Ii'H- 

gentes ns snrs. Joao do ( l is t ra  Suzu- 
paio o Jo.—'é Ferreira d'Aureo, t o  
goes. ' 

Prosidonria do snr. 

Ahrin-so & sessão ás l l  horas 
da manhã. 

Acta approrada. 
Lon-so a seguinte correspnn 

& 

Othelo—': 

——Do snr. governador civil 
pedindo algumas informações 
áoerra dn pa;:uvnento de ronei- 
mentos aos professores d'inslruc— 
çau prnnaria. 

--—l.lo snr. Yt'rru'tflnl' do pc- 
louro da praça do mei-muio, dun— 
do parte das irregularidades que 
encontrou no serviço feito na re— 
ferida praça. 

——Do snr. Minor—I Rodri— 
gues Mzirinlh, partiripando que 
no um. de janeiro estiveram ar- 
rrsos 265 lampiões da illumina- 
ção publico, tendo o pessoal. rn— 
rarregado da illnminação. rum- 
prido regularmente o seu dcwr. 

querimnntoz : 

_Dn snr. João Canalha. 
csporeiro, d'csta cidade, prdindo 
liornea para rollooar no seu es- 
taiivlernnonto () seguinte distiro : 
«Vendem-se maeliinas do rosm- 

t l t  wru ati-i :na :»s ti em o u todos os sons [ nlltllt'ªçªªªhº ªbª 
_... 

Preços (“Ollllllnll- s. Carvalho. es- 
poiciro, premiadr ron» o Lª di- 
dlploma na ('Xptl—lçãn industlial 
de Guimarães- 

!) d'or-ido. 
—llo snr. José Salgado. 

d'o—la ridadr, pedindo finªnça 
para rollornr unia cruz no remi- 
tcrio municipal. 

Uolvrido . 
—Do snr. Domingos Fer- 

ri-ira, da lrrgnozia de Calda-lisº, 
prdindo licença para rodar um 
terreno que possue no lugar da 
Junqueira, da m.;sma tregue- 
ai:! . 

A informar à junta do pa- 
rochia. 

E não havendo mais na“ 
da a tratar, lcranlo'i—so a sus- 
são; era meia hora da tarde. 

" " ' — w  

ªluminio 
Partida 

Parliram no dia 7 para 
Lisi-oa, onde se demoram algum 
tempo. os nossos ostiinarris ain-i- 
gos Manoel de (las ro S mpalo 
o dr. Joaquim José do Meira. 

)scola. industrial 

Na ausencia do snr. dr. 
Joaquim lo.—aê de Metro. a regen- 
oin da ('.:tdi'ira do geometria da 

ra o? oonoertam-sc do tolua rpm- 
Iidado seja qual for o seu auctor. 

noturno 
LOCAL E Gunn-Emma 

NOSSA SENHfllll lll] Elllllll 

PEN [Lt 
(6a forração) 

No môrrn mais septemtrio. 
na] da si-r-a levanta-se a uma 
dosinesumda altura umgrupo 
enorme de pono—dos escarpa- 
dos“. e inuc essireis em toda a 
volta da sua grande oxtvnsãnf 
Por baixo d'esta montanhª dª 
pedra abre—so primeiro uma 

grande gruta. formada por dois 
penedos loi'anludos a prumo o 
por um terceiro, que pousa so- 
bre titles,. assumi-Inundn-sr este 
recinto a um grundo poi-tico 
com o seu ali-io littll'illlmlu por 
outro ponodo. quo. lho forma o 
pnvimrnto, niwllando-se com 
o solo. D'osta entrada principal 
ramit'ico-su para a esquerda do 
exportador—ont 'a caverna spor- 
tadu.que vae descendo em linha 
qnusirrgular até muitos metros 
d'extªnsào, para o norte. 

No fundo da entrada prin— 
cipal. depois do se transpor 
uma garganta vºtre-itu o built:: 
que se prolonga e va:- alargan- 
do até fôra da piªnrdia, abro-sr. 
ainda outro gruta espaçosa o 
alta. que depois se bifnrru n'u— 
um que Veni em direccao :lo 
put—nm commumonnse com. :| 
da entrada, o n'outro que so"- 

...-....— 

peundo para o nascente dá sai— 
da para fóru (! Psto grande gru- 
po de ponnascm. 0 tomo (l'rs- 
tas grutas é uma abobado do 
penedos v PIII 'parto de grandes 
pedra,—:.. Serido algumas alli enl- 
locutlns prin nl'h'. 

Sonnoosla ponodm insupo- 
rm't'l por todos os lodo.-t. cuiltn 
já dissemos. lançaram-lho. ",; 
antigos polo sul uma tºs't'ntlzt do 
poilrn composta de onze do- 
gmas, por rindo sn Soho por» 
um poviznr—nto quasi l'l'glllnl'. 
que I'll! rl't'llltªdà entrada para 
a “ lSPi('.íU_ ('. polir “qm-Mu 
passsagr'm por:! « (irritam-oiii“ 
por lin-io d'um corn-dur . si:-ei- 
10. No fultlln t l ' ºstv cªurrmlm' rª 
junto á porta da Ermida obre- 
so em rorlm vira nina gruta— 
silllM. obra d'arte. forrada d:- 
vurliçtl e musgos. rondo- se 
n'ella Santo Elias, monge car.. 

esooln Francisco d'Hollunda tirou 
a cargo do no—so amigo e distin- 

. .  ___—_.- ..-»—.— 

nn-lita, dorenento adorniori— 
do. 

D'nqui por entre dons 
grandes («veludos quo" se ,foi 
teriam em abobado; ninhª-se por 
uma t'st'tnlzl town (' «'.—'lrrilo do 
(l"suiln «l.—graus. com o seu |m- 
tvo no niino, qnn' nos letra a um 
segundo p:wonrnlo_ I'ornmndo 
um [mºrri-ço, que m 'de urna 
:u'vu (It '  qu inze i l u ' l r ns  por  «luz.. 

do largura. agora agradam-I- 
uri-um: plantado de [luxos rª lin— 
res. 

Ao norte «I'm-stº Jardim sus- 
pºmo sobem-so mais solo de'— 
;grans para  «do gat-mos ao Turra 
ç.) d-l bzmh-ira. t t t r t 'nçn .m-nns 

espaçoso que o pi ' im.-irn_ mim 
Olllliln rugitlal' o prntlrio para n 
t'tllfltzttçt'lu d'um lindu Chale! ou 
vistoso mirante. Subindo nuns 
algumas escadas e parto (Io 
costado d'um penedo altíssimo 

..— - 

Q-hpgzllnns finalmente é Cru: 
alla.ulti|no povmn-nto, e eleva- 
çr'io :! mais superior d'rsh-s ro- 
chedos. Este ponto tloMobri'to 
do todos os Ventos domino rom- 
plrtamonlo' n rid-Mitª (lr Guima— 
riu-s, «. vê dr.—dobrar r m  volta 
titª si l'xlvnsissiums lmrisuntes 
que Mll'lll'l'ltt'lltlt'lll. 

Dc'ãi'rtltlongoru daqui por 
moa estor i l  "sll'c'llu de 21 de- 
glºnits rh: gaoios a um out ro  
terraço, chamado o da Ellltitla. 
o d'osio para i—loi oindn so des- 
ro por outra pªrado de seis do- 
gI ' - l ' .5 . l l i l r l l  L ' l l l 'g in ' l l l t ls  i l l )  " M ' s -  

mororrrdor. II“" j.i percorra- 
mos |).lt'tl subir. 

A Um“ ermida (: ('nmpos- 
lu  prioripalmente por dim; 
grandes prurdos, lornmnduvjllio 
mnd'vstvs n pai-ndo do lodo 
do Epistoln " o outro o lrtºt,» e 
os paredes da sacristia, do lado 
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cto engenheiro civil, o snr, Fran- 
cisco da Silva Monteiro. 

Sociedade 
31 artins Sarmento 

Reuniu-se no dia 7 do cor- 
rente, pulos õ horus da tarde, 
: usqembleu gt't'al tl'eslu distin- 
cla ltggt't'tlllnçãn. 

Presidiu o snr. dr. Aveli- 
dn Gt—rmnnu tln (lnntn Frf'llns. 
art-vindo dv swrvlnrios os snrs. 
dr. José (ln Silva Munteªuºn e 
Antonio Augusto da Silva (.:.-tl- 
das. 

Por pronosta do snr. An- 
tonio da Conta Guimarães. ru- 
:mlwti-sx- vxnrnr  n.: nela um 
vut » do louvor á digna ? Zt'lll- 
n direi-ção pnl' It-r adquirido 

para a Sociedade, [io-lo trt-oyo 
vnnlnjusissitnu du 2008000 reis. 
» importante Iivrntin do f:!llv- 
ciclo Jurisvnnsullo. dr Broto 
Antonio d'Oliw-irat Cªrdoso. 

Depois do. brvvo discus- 
nao. em que tomaram por ta  

na snt's. dr. José Sampaio, 
Domingos Loth- dl' (lustro, dr. 
Antonin Multa Pt't'go. F-uncis- 
eu do Silva Muntoiro o Adol- 
pho Salazar, foi :tucturisntln . :t 

ditºcção :: fnzvt' ªs obras inclin- 

pt nsnvris ni; mlifeiu dn extin— 
ctu cnnwntn de S. Domingo:—. 
nude tl Suuiwlnzle vae install-.tr- 
se breve-monto. 

Por proposta da direcção 
delitteruu-so ('Hilt'ºdt'l' no dis- 
tintzto estudnnltª Antonio Mon- 
dt-s Ribeiro Junior. purse nclmr 
com meios (» tvr ('.utnt'çndn :! 
sua cnrrvit'o lillurnrin nu insti- 
tntu escctlut' da Suciiªdutltª. o 
subsídio, até ao lim do anno 
lectivo corn-nto. de 03000 rei.—d 
lttrnsnes. a fim do. com outras 
auxiliou, pmlvr trrniínnr. em 
Coimbra. os tres prqinrnturms 
quo lho l'ultom para matricu- 
lar-se nu Unirrrsirlntle. 

() snt'. Ednardo Aline-ida. 
thesuurolru. nprrsvntun ns cun- 
tns do (lert'ltcla relativas no nn- 
no lindo. que fur-nm uppt'ov- . 
das sem dtscussào. 

_— 

Batleu de mascaras 

Em bvnvliciu dn irmanda- 
de (ln t'enlnt honre-. ltuntt-m nn 
tht-atru titª D. Mir-uso Hc-nri— 
que:: o l " bille do ntnsrnrns. «- 
nu salim tl'Attsuclnçãu Arlistit'n 
() 2.“ Mile da [ll't'tlt'llttº— qnutlrn . 

Um e outro estiveram 
mais concorridos do que o do 
domingo pnssmln. 

Na quinta Trim haverá ou- 
tro lratle no thenlro de D. Al- 

fonso Hrnriqnvs em ben-'Hcio te 9 do femenino. 
do Club Commercial. 

Deve ser o mtªlltor baile 
do presunto. carnaval. 

Furto 

Na quinta feira entraram na 
cadeia. d'csta cidade. Cardoso 

Manta e Manoel Villa Potim, ac. 
Ícnsadus de terem ronbzulo uns 
objectos de pratad'umns imagens 

ldas cgrcjns de S. Domingos e 
Santos Passos. 

Bombeiros volun— 
tatto— 

Honlom. pelas H horas 
'do manhã, houve atssrtnlilcn gc- 
_rol d'esta lienctncritn aggrmnia- 
.ção para a eleição dos sons car- 
ipns _gurentcs, que recabiu nos 
sc,;umles sors. 

omncçâo 
Presidente—dr. Avelino Ger 

mano. 
Vice-prriitlentn—Pealro Perei 

ra da si lva Guitnarãps. 
Tliesuurulru -— Eduardo Alma! 

do. 
Izª Sarando—Manoel Calil.“ 
2." Sl'crrtªl'lº—1Urquªlu José 

Leite Guimarães. 

No proximo numero dare- 
mos um extracto da discussão e 
deliberar, ões tomadas n'esta as- 
somblea. 

Asylo de Santa 
Estephania 

Da Commissio administradora 
do A:: to de Santa Estephanla. re— 

cta dlll'ªnlº u anno economico de 
“585 :o !880. 

Duvnlu aos esforços da digna 
Commissãn. rstn ostfilwlecimunto «lo 
bi-nenmnrin e inslt'ncção Continua a 
prestar rnlm'nntisslmus serviços à 
Infancia demolida o ahamlonmla. 

A llmmnissão administradora. 
alem tl'nnlrns melhoratnrntos com 
qdo «lotou o asylo, man-lou cons- 
ttnir uma casa de banhos, pur a 
julgar do nrgpntn nect'ssidmle para 
a lllll'tfªlíl & hygiene d'aqnelle esta 
belecitnentn. 

A receita foi de 23595315 e 
:| dBSPI'Zl du 251336976. passando 
portanto para unnno aegninte um 
saldo «ln 56339 reis. 

O murnnento dos asylndos fui 
o srgnlnle : 

Existiam em 30 de junho de 
lssfi, 20 nsyladns «lo sexo masculi- 
no e 22 «lu lutnPninu. 

Entraram durante o anno eco? 
numico. 8 do Sexo masculino e 6 
do tamªnho. 

Sahimm 5 do sexo masculino 

õt'ÍiàTt nã EFPÍÉTNSPIU "di ' "NNW“ “ 

Planam Palslindn rm 30 dlª jn— ' 
nho-lt: “486.23 «lo Sinto masculino 93 
10 do fuinui'ltm. ; 

U in.-vimento dos [iurisionistnsª 
internos, nlutnnu' exu-runs o :t lntn-i 
no:. grato tus Í-ll n Sllgllllllt': * 

lim—[mm tn. 30 do junho de 
l885. G-t, reuniu 36 du sexo mas 
rulntn tª 23 du ftºnmntnn. 

Entraram durante o anno 23 
du sum mascultno & lá  do rmwni- 
uu. 
' Snlnram 23 do masculino o 

7 do Írnn-nlnu. 
Fie'ntnm vxistin-ln tªm 30 do 

junho dr |886. M) do masculino e 
29 do Íernun'mu. 

Dos :unninus e alntnmm qn» 
fqniªntztratn as :tn'ns tln auy'ln. to 
run! [n'rmnnlm 12 tlu sum; Inn,—ru- 
linu iª IU nlu Ít'llll'lllllll. 

Fizrrnnt rs.-inn! 7 :tlnmnos do 
sexo tnn—umltun t' 3 du f montou. 

Blitiw-rntn butt classificação. 
33 :tlntnnus tº. :tlumnns. 

A tlunnnissãv cnnrlnn por pr.- 
iltr um rol :  de louvor p-trzt todos 
que» twm run-'urrillu para n pros 
put'iulmln iln rn,-*a, «sin-rinlisnnilo :| 
mn m.. sul:. D .  Maria do “murªl 
çãueo sur. «Ir. Awltno GPI'HIMHH 
«la (tla Freitas. tneillco gratuito do 
esmlielecituenlu. 

Frio intensissimo 

Ha cinco dias que atraves- 
somos um frio intensissimo, 

Us lclltntlus, ruas e largos 
apparorom todos as manhãs co- 
bertos de neve. 

No Gulltpo o esgectaculo é 
surprchendunlc. 

Assemblea Vima- 
ranense 

Amanhã. pelas 7 horas da 
noite, lindo, mªtilha & assem— 
blé'n gat-“unam“ , 
tomar multecitncnto das contas 
da direcção lt'nttsacla. 

Apprehensâo 

Foram apprehondidns n'es- 
tn ridndq por tt n gum-d.; civildo 
Porto, 3 relogios (: lt corn-enm, 
pertenrenlcsa um eslãlbrtlt'cllllcn- 
tod'nrciro. onde fut-uni subtrain- 
dos corra d 60 relogios. _ 

O cavalheiroquc os rentl .. 
rn n'eslo Cltltltltª. foi preso e re- 
inet ido ao commimario de po- 
licia do Porto. 

Representações 

Por absoluta falta do espa- 
co não pnltlirnntua ltuje ns ro. 
|||-osrntnçõi-s que & bvnrnwrita 
Soon-dado Martins Surnr-ntu tli- 
rigtn ao governo de S. M. prdin- 

tlu n c-t'v-nçãu tl'nnm ontlt'i .1 do 
Íl'llllt'l'z nn t' t'uln itttlnstrinl 
'Frnnt-iscn (] ll tu?-"ll" :; mus_ 
Il'tttltt llu- :| "P(“l'Shld—tlll' tlt' se 
Palílbltlt'lfl'l'l'lll nn trl'. rida rui-u- 
ln rnrsus ;n-tºlirus, u prtlindu— 

l l l t v  ' l " "  subsidio tri—s art istas 
':imurtttn-tt—tn— porn ll'PllI nu ('<- 
lrnugrirn :i|-rt';ª-içunr-<tª nus tn- ; 
«luxuria— um uno se ::vostrnrcm 
tt ªis alS. 

Nu proximo nnnmro pn-w 
blit'nrt'mus une.-ns t-upt—i-swttitçõvs 

Utn suicidio extt'anho 
. 

Informa uma ional ilnlinnu 
«, & Hint-omo Dallari se dirigiu Int 

ins :m mito de Puilnt'fªnt't. "amon- 
l'mtt l'lllíl lim |! -t't_'Ít,i tllª ll'llllfl snr— 
rn o lll'l'l'illll'lll wbrn ulln rortn 
quantidade «lu nto—lm». Plnbt'llf'ntltt 
:t rnllpn. tlotnostnn liqnnlu. Fritu 
[Shi lançou I'ngu tnt lltunliª tltª. ltªtiha 
tm rltnu do qual sul-in. tlnnl ntttm 
Surdmmnzilu, t'ªllt't'llltlltl tranqnzlla- 
monta a tnt-rli'. 

Alguns cantpnnrm ao passar 
por :tqnullo sittn llt'ltíll':lm o corpo 
.Iu piln'i- Bolluri inl-irntnv'ntu rar— 
Irunisndu n'nm montão |l.- rtnzns. 

Bt'lll'l'i i-sl.:r:t :tlm'n'ln nin pru! 
gre e já por duns tez—es havia tutt- 
tud-t snirldar-su. 

__ 

Publicações 

Rm-nln-mns as seguintes pnbli- 
cações, que agradecemos: 

—Fnsrir'ilns n.“. 23, 2%. 25 e 
26 «lu [tomam que n'. de Virtnr 
Ilngn. lrznlnrçãu do dr. Maximiano 
Lent-nz J ini-tr o mltrãu dus sur—'. 
Lnntus & C.“. acreditados editores 
do Porto. 

—-—U.'lllt'mlr'l.'l.ª n.º' & P ll da 
Martyr. pur Emile Rn'ltoltunt'u, 
mliçãu da empreza Belem & C.“. de 
Lisboa. 

no. por lã. M. (il.;nnpngnu, t-nlirt'm 
da at-rotlitmln livraria lll"! Ernesto 
Chunin»), successures Lugon &Gu- 
neliuux. 

— Codigo Cívil Portugttez, com 
um apprnilire da legislação po.—te 
t'ittt' no ma.—mo codigo. edição da 
nrrs-litmln livraria portuenSe de 
Cruz. Coutinho. 

ª_C—ÓílÍltÍ—ÉÉLO " 
_-___..__.__....  _ .  _ —  

Resumo da activa «passivo da balan- 
cete da Banco de Guimarães 

Em 3! de janeiro de ISS? 

ACTIVO 

Caixa. existencia em 
metal . . . . . . . . . .  

Agrotins no Porto o 
| A i $ b 0 3 . . . . . . . n n .  

Outras agencias no 

9! :7'l555â5 

2055256438 

pniz 66:1393043 
DJ.-t— nu t:>'ll'.'lll,.1"«l't. 675 .ª; -' «3 
U'rolitos. dim-duros 

]t- tt'i*|t'n|'l't'lllt*.s ran 
Chuunin—= 8713315858 

D “'I'SUSllBVHIlUI'PS & 
rrc-dnrrs 3173035 .- é )  l ã  

Lnlras ilus.-unlmlns, 
compra.-Ins. a re- 
cislmr, 9.l cambio Bºkª-357.3 

Etllllifíu tltt Banco e 
murais 6:0005000 

Emprestimos sobre 
|)tªltll tvs 57: otra-tnt 

Pupi-ts ill! l'l'o'llllll. . .  QSlZÍBJÁlw'FiÃi 
Al't'l.)t|lsl.'l.<, pru—:m- 

cftr-s zt t'orvl-ut'. . . 
L-lt'n—«ª [trutª—tadas" , (i.-73556“ 
Liquzdaçoes omo-5337 

1". 9553935 583 

PASSIVO 

Capital actual do Bon- 
cu 

Notas nm cirrn'nçân 
na até.!» " ngm-'in 
tlu P-l'lu. . . . 

[) positnS Im eêlt! e 
ogum-ms" (lo Put'tu 
a L sli 'a. . . . . . . . "7189953736 

(lltl'luttÇÍWS n pzigttt'. i.l&:t,-2H;5lttill 
Dniulz-ntlus :: n:.gut'. 823115300 
Flllllltl da |'|!SHI'K'J.. -';l:0ut),jllnto 
Imo para liquidaç'ws 2'll5r5l90 
“amªrra para contri- 

liniç'ys EM&T-3005 
L- tras :- [mixar mount) 
Lnurus e pontas. . . Edith-396 

100:llt'tll-Stlnfl 

5:00:0005000 

50:0006000 . . .  

Elsa,-3995435 

Banco do Gnlmnries, 31 de 
janeiro do ISSB: 

Os Gerentes. 

José de Cvslrn Sim;) tin 
José C. da Malu Í't'u'g). 

__ Comm—ontario __ 

DECLARAÇÃO 
Pmpnlandu-sc, qnv o almi— 

xo assinado. em e é o tnmlia- 
neiro entre algurm il'usta cida-lo, 
na celebre qncstãc-mrrcinniorla— 
ro que não passa tl'mn dill'unm- 
dm- qnem semelhantes factos as 
severa, pelos taxar de infames o 
aleivosns. 

Guimarães, 10 de fevereiro 
do 1887. 

I'lt'eotonío Gonçalves 

do Evangelho. Entro esta e o 
corpo da t'l'lltlllil f.-z a "ruª nmn 
pnl't'dc- t l ' t 'sluqno mio só para 
maior uomntudidado nos news 
religiosos, mas tnttt'brm porn 
dnl' n i-slo rrctnto mais nlgunm 
regularidade. ,. 

Alwwn-se n'est» parede 
“dous nivhus nos quaes se vom-- 
'rutn os Virgens du Ulírviru e 

, do Romi-io. e lPVunlll-SC'IIIH nos 
* altares Interna-s dt: t—lltn muito 

antigo mun suam culo—nuns lur- 
cidas-e f o  Plt'tttlzts. (lt'dil'adn n 
3.011 é. paducit'u tln Egrrjn 
sendo outro front-iru ll vgn .]  
gosto dedicado a S. Sim-itu Stok. 
lnllflarlflltl da Ordem do (l.-irntu_ 

A' osqttºrdn tl'ualu :tl lnr 
tpm nintln-o pulpilu, « à (lll't'ilu 
um bnnt'u anndr- » l'l'lt'lll'nll e o 
os ;wulyta s tomam ngm-nm tªm 

udios de sulemnidudg; 0 all.... 

5511 T M  . .H'lª'm. 

mngnil'im imagem do Nossa .“ - 
nltvrn do (lui-mu (I:: Ponha, o 
unico vm que srt-vlt-ln'n missa, 
é do talha tnt-damn. ele ante o 
dr bonito gusto. Pmbnra nnpro- 
prio d'unta ermida, ind.: notu— 
ra 

Pur baixo do pavimonto 
dn munida. para llndt' se do n 
pur nntn put-tn l'tlsa. oscmo M' 
ainda uma lujo profundo .« x— 
ti-nsn. illu nínmln por mn go- 
losin. riª.—guardada pur tlm nuli— 
gu cnixidm (It' chumbo cum vi- 
dro.-t; tº, tl'ni'ni porn bnisu hn 
dvpuis uma fnrnn osx-.um e pru- 
fundo. que ao. t'hll'llllt' e dllntn 
pelos solos tªn prin-din. 

Tt-m esta nutnltíLissimn or; 
midn tirado a porta dn eu! 'n- 
d até tm :tllnr Ilt'iltt'lpnl nl o 
m lrns de umttprimcnlu. e de 

',latgnra on d'un". outro altar 
",: = Édouigml. ª'" (lª'-"'ÚVQMN : Haten! lm metros e citou“ 

continue rus. 'cndo :: sua alto-, 
ru nnªtli [rr.— tnt-tros o vulto: 
Ct'lllittll' ms 

Uno.—«G'?» ou casa da Sº- 
nhora —tt't cullucndn Sobre 
outo grandv montão de' ru- 
t'lttºduq para () Intlu (luttnsL't'ttlt'. 
(lurttpõ--su (lt' t-usínlto tª dis— 
|n-ns.i.|ntnn sala «- tluns an-tus, 
tudo «um rummunivnçnn pur:- 
nm t'nrletlnl', uno d.i sorri-nun 
nimln pum um torraçu. planta- 
do dl' lrttinlduit'tls e oult'us nr- 
bustOt. 

S-thindu da casa. tª closet—n- 
do desc.-di (l onlrntln princi- 
pnl, para o nasci-nte e jzi fura 
do grande grupo de rochedos, 
qne avaliamos ile inscrever, 
assi—nto nin gruntlo ponodo, ac. 
riª.—sível, |ml' uns (lrgrnns abºr- 
tos no mesmo. A sn:: superfi— 

_ormu de bacia. é um reserva.. 

turin das aguas da chuva. qro-' 
toni sortido muito para us tn - 
It'l'l'S dos ..ln-ns do Ilt'tll't'lt'l) (' 
caindurtfn», que alli trabalho-ug. 

UHort't'n este punido por 
bnixu do si num Pspltçmm env - 
(linhª, que arte trunsl'urnmn 

ainda um outro ponvdo, que 
l h t '  f i t t ' l l l n  tl Int l ' t ' l l t '  pnt '  F."-se 

Intlu. o d't-Ilu' cut'l't' nnt ruga"- 
nho d'agua; ,tgristal ;; 5.“ quando 
«som..; “são” limitar—notinha das 

Ho ainda por tudo o monte 
muitas outrsta grutas v furo-3. 

""ª"“ “"ªd" "'Í'“ fºt'lh'luln-tli'tª unlt'us gru|ms lle l'ttt'hlªlli'ts 
t-ntt' num pttl'ln t-tlntnIn-Iltt' In'l. | vnrlntlns I' t'ltllt) us, d'untn de. 
por um prum-nu jun.-lin. Cltzt- :lia-ilimn tlt'ál'i'lltçãn. e que. l'"t' 
lrtti-St' :| ('Na lu j .  n Gruta verde isso dvixmms ú Comlt'lttplaçãn 
;Ntl'lSSIIq' as snns parmi-sl 
inlrriurr— Sã- forradas (Iªnni 
musgo mltttnsissitttu, quo "nro 
('tªl'lítS tln'rrçõc's roªflvteto uma 
luz vt-rtlt- plmspllol't'scrttle 

Ab.iixud'nªsl:t gruta pt'In 
mist-ento. zt nn-in t'ni-nsla, lm 
uma outro muito regular e» si- 
nn-trinn. l' u-tnmlu por um grau- 
do portado. qnt-t vºto pousar su- 
ltrc. duns. que «) sustentam em 

rio vscnratln naturalmente em kl'ormn de columnas. 
Ao fundo d'esta gruta hn 

dus visitamos. 
Mus q-nª genio solitario foi 

prndurur rss-t carinha brilllcª 
Subtr' l'ttcllt'tlos html-ros...» ? 

Quo osptr i t -  pitªtIn—o foi 
dt-srnrnntur t-ssa i-uliellittlm das 

' e m  'nttltus (ln wtwtlln "Ilhª,:ilrr? 
qm um pªra until vi- 

. Vt'l' Inu longº das built:-ns, em 
. lingnrvs tim tit-Mºrtos r "yr-mtas. 
covil de' furos ? 

E' o que vamos ver na so- 
guioto parte. 
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BeÃÍÍes—He mese—ares 
THEATRBO D. AFFONSO 

HENRIQUES 
Quinta feira 17 de fevereiro 

EM BENEFICIO 

DO 

CLUBCOMMERCIAÍ. 
_ —  

Nos nus 20 E 29. De reveal-mo 

511.55“? [ªº DA. PM 

Preços: Camarotes L' e 2.“ 
ordem, fronte e por assignalurn 
lóãOU; camarotes 'I.“ e 23 o.dein_ 
lados Ai.—5000 rais; cnmnrnlrs 3.. or- 
dem, frente 28500, lados 45800 

Avulso : camarotes l.. i» 2." 
ordem. fronte, cada noite 25000, 
lados 15800 reis; 3.“ ordem. fron— 
te 15000 ,Iados 800; lorrinhas 500 
plateia. por essiguamra 600, com 
mascara 100 reis Galerias iOO. 

Baile de mascaras 
RO 

SALÃO D'ASSOCIAÇÃO 
ARTISTICA 

2." baipadamíngo 13d! leverríro 
Preço- do Vêõàtúihe 

c . . - —  “ . _ . — _ _ _ ,  ...-c- - -  

posmei'eossmímms 

NOVA EDIÇÃO PORTATIL 
DO 

Codigo ciVil 
Portuguez 
CO" UIÍ APPENDICB DA 

LEGISLAÇÃO PÚSTFRÍOR A0 
MEDMU CUDZGU 

publicada até hojeincluindo n'elie os 
Bagniame ªos do Registo pradid, dn 

Citi:- «nl do defuntos o do 
egieto civi , ato. 

! vol. in-iôs de 638 pag. br. 230 
Eucadernodo. . . . . . 300 

Pelo correio, franca de porte e 
quam enviar a sua importan— 

eia em esiampilhas 
" 

A' Iivrhni1=CRUZ - COUTINHO 
genitora. Rua dos Caldeireirus, 
18 e 20=Porlo. 

PRINCIPIOS E REGRAÉ 
nn 

ESCREVER " DBIIIIIBMPIIIA SBHH 

Folheto de que trata igualmente 
dos princípios & reyras da 

prosodia 

Vende-se, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tei- 
xeira. millor, rua da Cancella Ve- 
lha o.º' Gb a 68. 

Vai tambem ser vendido. pelos 
cormpnmlemes d'esla livraria, nas 
capilaes de districto, e circulo asco.- 
lar. 

(lu,—in .Nllll')'.',.(',..|1 ..» , 
Nas terras para onde fôr pelo co. 
reio, 35. 

A ym' as corram-mártir!“ são u 
5a Antonio AuguslogSIIvn Calda 
(: Teixeira de Freilns. 

GUIA DE coxsmvzxçâo 

POBTUGUEZ 
FBANGEZ, INGLEZ, 

. 

ALLEMÁO 

Pon 

« semem Jaume»: ' ' * - 
...—.. 

1 vol. car . 500 reis 

”elo cºrreio. fraco de porta: «(um 
ouviu e sua impártmmíu em 

enumpilhn 

Á Iívraria: cnuz covmn'o. 
Editora.!!un dos _Ceideireiros, 18 « 
iO—Porlo. 

_ _  

PROPAGA'ND A 

DEMOCRATICA 
'Pubiiração quinzenal para o povo 

FUN DADA E DERIGI DA 

02. CONSIGLIEBI PEDROSO 

Sahiu n') dia ! do l'nl'l'i'nl" «. 
7.” Tuiuiu". BIN-sm pr luli'igfiu nl“, 
.naiuzimeime teleiu sido luir-bu. 
lonas dias ! » lõde carla "w. 

Este mlnme tem por titulo:— 
——Parnell e a Irlanda, 
e é. cento todos os demais d'esm 
hilulinlheramma brochura uieg m. - 
'ujo preçn por assignnlura e J:; 5. 
:'vis « "m ' -o  Íli'. 60 reis. 

0.  miami-s olé aguia public; . 
dos são os seguintes: 

1—0 'ple n povo dev". saber 
II—O qm é » Republica 
Ill—A solução lmspauhnfa de 

HBS 
IV—Jnsª Estevão e e reação ruli 

ginsa 
V—O impss'n "emo-'rnlírn 

Vl—A oniisliluição .Ios Estados— 
Unido, 

VII—Paruell e a Irlanda. 

0 escriptnrio da tempra,—, & 
en:—Lisboa; lina Form ».», 13.163 

O ODIGO 

ATMINES'MTWG 
Com um appmdicª. contenda toda 

:: ligixlação relativa ao mcsnw 
codigo, publicada até hoje. inciu 
indo os 

REGULAMENTOS no 'pnocesso 
ADMINISTRATIVH 

B E! GORPIUBO 

REPORTOHIO ALP 'AV'ETIC 0 
PhEçO. . . 200 reis 

Pelo correio 'ranro de ;: ir!» a qm». 
enviara m Importancia em 

“lâmina.—:) 

_Ai' venda nalivraría=CRUZ 
COUTINHO=Ed|tnm Rua dos Cal 
deiroiroe,_18 &! 20.PorLo. 

- « » 4 M  

o mmmncm nr. commit-:S 

. . —  -..___._.____._.....—. . 

AN mems— 
EDITAL 

. 
U presidente daj canta 

de palºochia da fre- 
guezia ; :e  233. João 
das Caldas. 

Faz saber que no caso das 
sessões d'c-slu junta, ªo null:- 
pm rreloumção por espaço do 
8 dias, a «mil-nº do (lld ” do 
('urri'nlu (: ll'uppu do entlll'i- 
buição pariu-hi"! relnliva au 
alma de 4886. para su—l' exami 
muio |.m' qUe—m inleress:.r. 

S. João «Ins Caldas, II do 
feveriiro do 1887. 

O presidente, 

Abbada Antonio José Feiía: Gomes 

. —  

Banco Mercan il 
Portuense 

Paga—se o divi- 
dendo do 2.“ semes- 
tre de 1886 df s 
ace"es d'eSie banco 
a razão de '7á500 
reis cada uma, em 
cama do agente Bo— 
mingcs Jose de Sou 
za J unior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1837. 

Fundição e Serra- 
lharia 

RIA DE GIL VIGENTE N.“ 

GUIMAPAES 

José Mvudvs de Cai-Im, 
pmprii-lsu'in da antiga (* cun— 
uviumdu svrralhanh (Im Cupu- 
phus [mmm conta do fabrica rl- 
fumliçào d'esln cidade. cunli 
llllnndu :» iazi'r todos na «In-us 
que sejam enmmmi-ndadas . 
quer de fundição. quvrdu ser— 
ralbarin, 

A sua mz" pinticn dI' 
serralheiro e as obras que "N' 
h'u'm sulli fu «Lu sou amiga es— 
lnin-lcriznv m, Como “It'll! (lr 
outras. flua. magníficos eosi- 
nhns.mnnpm-u () hnspilnl da 
Misericordia o outro m'a (: 
hotl'l Pnrluenso, mim como o 
gz'ndurio «* piu-[ãº dt! l:.l'mill'lin 
publico. sim a inclinar garantiu 
qui-' pode ufferecvil' no rrapví la. 
ve publica, nim só d'eeln cid: 
dº: mun. dg qualquer parte de 
[Mi que o hmm- com os su'm 
º “  mullennas_ 

A fabrica de 0 n içãn ""! 
' “b ido  consumi-eis lin-Ilumi- 

' u m .  e. h:! de (hmmm.- 
*" ni'ficiml'l, nº que- se v... 
& elimina se 0 seu n.,“ 
rop iclariu. 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os ninmnns das diversas as- .::-Ins do rim. em", que não “'Ilhª?“ possua—' para rnmprnl' os rompe: diam que EhtN fUI'I'lll iii'm'ssiirins. pmh'in 
l'i'qli---'ii:l'-ns à Snt'ivdudu Martin.—' Sm..- 1 v. qu» Hi'os fornecerá. plu— 
vnmiu us niunmos & sua pnhl'vsn. ljniuisrãcs, lã  de janeiro do |887. 

0 Secretario, 
Adolpho aula:/ir 

I 
& 459. 

Av mu 
o .  commercianf es o 

lavradores 

Olfcrecvm-se cri—ditos n* 
Banqmrims « . Ílllhlilll'li'. s o 
tn l l l i n ,  |-ul' um «mn-ui“ :  :: émj 
nula, fazem-so :odinnlmnenlo 
nliri' lui-r-i—zuluxias «ir todos 
ela.—sv“: frm-m, vinhos vm. 

Esirl'vwr dir.-elmm-n e 
R. MACDUNALD : C.ll 

137 BORAUGH mau STREÉ 
LONDON 

5—2 L 

Wiii HEHEHE“) Víiiii'l'iii 
DO Rf EDICO 

A. QUlNTELLA 
âSTE precioso dnpurnlivo do sangue. l o  tão nulnvel— Inc-nte cºnhecido vm Inclui " rviim 

gºin'". é infuliwl em todos os doom-us .].e 
vsrrufiiluszis. r lu-unmlu'us «' d.-  ' u - l l p ,  

mmm no ian-lian— 
nuluri—zo syphvhlii 'u, 

[Yi-sw grzilis um fuilv'lo :| qui—iii » rvclmmr d'vsle rlrpnsim. nndn- Sl' "m* mlrzwn v,,ume- rendas :ls' muilus n-xpi-ric-m-ius Ít'llns nas lin—pílul's pllh'il'us. ams 
Ieslnrins (lv nu-rlivus l' (i'N'llll'S |: rlirulnr-i-s. ilmiulumvnle reco- rnhm-iilus e por su:; natura-zu ínsnslwilns. 

Em todos na lvl-ms iinpnrlim'vs do win lm rir—poeiras, po- 
demlu pnrlunlu l-m'wllirlr-sv «'In l-nhs as pilar!" win,—'. 

[).—punilzir'n I'l" Guimarªios—Mum»! José (Ins S-nma-Jiuu 
de: Santo Antonio, lninlmn doposiloriu das ugansdv Viilugo. 

'lilPUiiTAXTE vitimou * 

Tendo &. OOXIov I-IA FABRIL 
SINGêER conhecinnento de que Inui- 
tas pessoas, que tem comprado ma— 
chinas de costura de imitação aí.: sua»: 
e dºontl Os auctoves,ea—tâo desconten- 
tif-minlas con: () pea—sin)" trabalhe-. que 
lhes dão e u.()()hll 'A NI—IIA SHST]: FI! 
procurando por todos: ou: lui—ins fazer 
com que o publico ('( nheçu a hua (runs— 
tx'uãos das suas nlaohinas e (: hellia—i—i— 
nao trabalho que lª.-menu.,e querendº fa 
cilitaxº o "lais possivel para “poderem 
adquirin- umn boa machina de, coa-ser, _ 
resolveu acceitartoda e qualquer” ma— 
china-, por mais velha que esteja. em 
trova. (l'nmn (lili) l ine s e  T_l. " u  nnl 'a i lu a 
pag.—rar em lª) : IC.—G': ' A  (,'()ES l l l -Z 5 0 0  
R E I S  P()lt SERIANAL sein entrada. 
alguma e pelo preço que nual-caiu os 
seus catalogos o u  dinheiro com «gt-un— 
de desconto, abatendo->e ainda alem 
dªisso & difference: que combinar em 
troca. da machina velha. 

A machina velha será inutilisada à. 
vista. do ooumpradov, para que elle 
possa. avaliar n deuinteresue que nªis- 
10 tem a 00 DIAiNl-ILA. 

COMPANHIA FABRIL INGEB .
,

;
—

 

H—LAHGO DE S. FRANCISCO—lã 'º « 



_ glusAçÃUcIe—jmzramdu Costa Santos. editou, rua de Sunlul 
" "dejes-Sufi e 9 —Po,rgu; 

o COMMERCIO DE GUIMARÃES 
ª 

COMPANHIA FABRI]. SIMM . 
CAMPO DE 8- FRANCISCO 

N." 14 IA 5 

G L? [ MA RAES 

' 

Vinde vêr 

Exceuentes e ainda não igualadas rnachinas de ooser, de LANÇADS'IIHA 

OSCILANTE, que esta. companhia tem á, venda. 

.As suas grandes vantagens são: 
“fraco muitu elevado. 
;, Lnnçndeira que leve um carrinho de algodão. 

se precisa vm—hrr canelln nrru enfiar o lançodmm , . 

A agulha (: unp'r  rim-Iru] 

Dá dois mil pomos n'um minuto! 
sissímns no trabalho e silrm-iusns sm: c'ysml 

Pespnulo emais perfeito e mais Plus—"liv". humor-m rumbr..ian.mu 
rms tecidos mais grossos . I 

Nãº quebra as agulhas, nem corta o fnzrndu; Ind" 0 sm machinisn." é ajustavel e com o uso (ª 3 

os uuuos está :: machina srmpre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES « 

" ING'ER Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a mestnções de 500 REIS SEMANAES. 

. sem presunção de entrada, e :: dinheiro com grande desconto. 

A que tem ohtido em :lndas as exposições os primeiros premios, (& ainda na ultima 

exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

medalha d'oiro. '. . _ . 
. M......- ...—.A ,-.._,., ._._, ___HC , - _“ "L' _ , 

- .  'A . “ _ _  *..— 
.. -- v- . - .  , A!:"'_ .., Mau—« . _ 

" Á ] .  

; INGEB A que se fabrica e vende díruc'ameu! e a rnhlím. evilrndn Mim que n mesmo seja 

;, f l  enganado com as imitações, & tornando se d'esla forma a sua GAMNTIA sULlDA 

POSITIVA. 
. 

:. “ª . INGER Vendeu she no nuno de 1885 a enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto à 

- ", sua premir acuil.-.çãu, supplnnluudo assim todos Os outros systems modernos, que já 

' ' mais poderão competir com a machina SlMiElt 

%ÉNGÉR 
Não tem rival debaixo de npnhum cºnceitº, attestando averdade 

(Festas palavras nnais bElS MILHUES de machina-s saidas das suas fabri- 

ou:-s. 
Ensino gratis em casa do comprador-.e concertos gratis por todo 

tempo. 
Vendém—se agullnas,algouões, to:-caes e oleo a preços baratirsbi- 

DEPOSITOS EM TODAS AS CÃPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

: 

'LUGAN & assumem; VICTOR HUGO 

os sãs—sw mm 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

Adefeza dos livrei- 
ros 

SUCCESSORBB Dl 

ERNESTO CHABDI ON 

Preço da. assignatura RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 

A obra constará de 5 volumes 'on 60 fascículos em 4.º 
“luanda com 500 GRAVURAS (lislrlhuiila vm I'nsriculrs tªºl'lªl- —' ' . 

_, , . . , & Dr. Viscº ' 

mes de 8,3 l_mgmus ao preço de 100 rrlsmngus no uctu dn mil-«gn "de de Cºrrem Bªtªlhª 

Para às províncias () |)l't'ç0 do fascículo é () lm-smu que no 

Porlu, franco de porto. sumiu :: assignnturu paga odianladu e no 

importam-in de 5 fascículos. 

'..ªx eco 160 rei:: 

O pro—lucio liquido d'esle 
A casa editora gnn-amo. a todos os indivíduos que nngnriu- oposculo é :lllpÍÍOald" a nuxixinr 

rem assigrmlurus, » rmmnurnçzm :!e 20 p. e. as desprus da Creche de S. Vi 

Tua.; » corrmmrdrncin (le_w ser dirigida ú LIVRARIA Cl cume da Paulo. 
M livraria Chal'dron, Óle- 

3 portos.—Pura mais cão!;u'rcmwutus clirijir à Agmutn l:.-rural un 

3 Daslu.—Lªrgada $. Sul;;nlibl. 

..: ..; datsun-mi uma! “guri-lªnª :s: 33:15 55, 33? 

___—___ _ m 13 
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A companhia mais antiga 
um 

PAQUETICS A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

NEW'A—r-m IR de. dezembro para Pernamburn, Bahía, 
nin .ln .!nuoiru. MJM 'VÍIIBII ? Buenos- Kyra-s. . 

.? 'l“Rl-1NT.—Fm as de dez.-muro paras. Vceute, l'unam 'ª- 
; bucu, Maceió, Baum, lho de Janeiro, e Santos, 
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Accailnm-se passageiros com lrnslmn'lu para muitos nm os 

Tait. & (J.“ ou às diferentes correa; umleucius em Luz;.s as 
pruwipuvs cidade.—* e riilus. - 

3 Unico corre.—'pumh-ule n'usla cidade, '.uiz José 

) l'nrln, rua dos Ingleses, 23 - nos aguulrs Guilllerlue C.“ 

Gnnçnh'es 
(ºf!) 

. .au" ºwn-.ªu lihí- manadª—ini!- $$..ºw “':.- 
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' " ' * '  ' . “.ª... ª . 

ACONTECIMENTO LITTEWH) 

A OBRA 

ROMANCE PGR EMILIO ZJLA 
rmnucção os ' 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mais. de 500 paginas,;zreço 
700 reis 

" ' _ _ - . . . “ a - '  ' : , , “  ,_ _ r u i u — _ , . »  

A OBRA é considerada como um dos romances meªs notareis 
do enximºnm escriptzrr friulcez. e assim se explica o oxlraoulinanio 

suck-essa que está ten la em França.. Entre os crmmrgcus do cui 

lruoh ), rmguifwo quadro da vida literaria e artístico de Pariz, — 

gum o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 

Aº VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

_ —  

TYP. DU COMMERCIO DE GUIMARÃES 
GUIMARAES 

figos, EPG—Parto. 


